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RESUMO 

A automedicação é uma iniciativa que tem início primariamente de um doente ou de seu 

responsável; é o uso de um produto que acreditam trazer benefícios no tratamento de 

doenças ou alívio de sintomas. Essa prática traz inúmeros riscos à saúde, e como 

resultado, gera o acúmulo de medicamentos nas residências, constituindo muitas vezes 

verdadeiro arsenal terapêutico. Uma vez que medicamentos mal armazenados têm sua 

qualidade comprometida, o que pode causar danos ao paciente e ao meio ambiente. O 

presente trabalho tem objetivo analisar a guarda de medicamentos em domicílios de 

moradores do sítio dois córregos, município de Bom Sucesso-Paraíba, em que foi 
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realizado um estudo transversal com abordagem quali-quantitativa, por meio de um 

formulário semiestruturado. Participaram do estudo 22 moradores da comunidade rural, 

com um responsável pela guarda de medicamentos por domicílio, sendo avaliados 

durante o mês de novembro de 2020. Como resultado, relatou-se que os principais locais 

de armazenamento foram na cozinha, no quarto, na sala e em um depósito, evidenciando 

a desinformação dos entrevistados sobre o acondicionamento de medicamentos. Assim, 

observa-se a necessidade da participação dos profissionais de saúde, especialmente dos 

profissionais farmacêuticos no direcionamento de ações sobre armazenamento, descarte 

correto e uso racional de medicamento.  

Palavras-chave: Armazenamento de medicamentos. Automedicação. Farmácia caseira. 

 

ABSTRACT 

Self-medication is an initiative that begins primarily with a patient or their guardian is the 

use of a product believed to bring benefits in the treatment of diseases or relief of 

symptoms. This practice brings countless health risks, and as a result, generates the 

accumulation of medication in homes, often constituting a true therapeutic arsenal. Since 

poorly stored medicines have their quality compromised, which can cause health damage 

to the patient and the environment. The present study aimed to analyze the medicines 

household’s storage by residents of the small farm Dois Córregos, Bom Sucesso city, 

Paraiba, it was a cross-sectional study approach quali -quantitative, through a semi-

structured form. Twenty-two residents of the rural community participated in the study, 

with a person responsible for storing medicines per household, being evaluated during 

November 2020. As a result, it was reported that the main storage locations were in the 

kitchen, bedroom, living room and in a warehouse, with a predominance of analgesic and 

antihypertensive medicine. When asked about disposal, all participants stated that they 

were disposing of medicines in the common garbage, a reflection of the predominant 
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misinformation in 95.45% of respondents about correct disposal. Thus, there is a need for 

the participation of health professionals, especially pharmacists, in directing actions 

on storage, correct disposal and rational use of medication. 

Keywords: Medicine storage. Self-medication. Home pharmacy. 

 

INTRODUÇÃO 

Armazenar medicamentos nos domicílios tornou-se uma prática comum, podendo 

representar um potencial risco para o surgimento de agravos à saúde (BALK et al., 2015). 

A farmácia caseira ou estoque domiciliar é compreendido como a guarda de 

medicamentos, sendo constituído tanto por medicamentos fora de uso, decorrentes de 

sobras de tratamentos anteriores, quanto por medicamentos em uso prescritos para 

tratamento de distúrbios agudos e crônicos, ou por medicamentos comumente utilizados 

em automedicação (SCHNEIDER; SCHULTE, 2013).  

A automedicação é um procedimento caracterizado, fundamentalmente, pela 

iniciativa de um doente ou de seu responsável em obter e fazer o uso de um produto que 

acredita lhe trazer benefícios no tratamento de doenças ou alívio de sintomas (SILVA; 

GERON, 2018). A automedicação assume inúmeros riscos à saúde, principalmente por ser 

voltado unicamente para o alívio imediato de sintomas isolados. Dentre esses riscos 

estão: mascarar a doença base; aumentar erro de diagnóstico; utilizar dosagem 

insuficiente ou excessiva; efeitos adversos graves ou reações alérgicas (VERNIZI; SILVA, 

2016).  

 Os medicamentos, quando mal armazenados, têm sua qualidade comprometida, 

podendo causar danos ao paciente e ao meio ambiente. O uso de medicamentos mal 

acondicionados e/ou vencidos acarreta sérios danos à saúde, como intoxicações e 

eventos adversos mais acentuados, uma vez que o prazo de validade é o espaço de tempo 

em que o fármaco exerce o máximo de sua ação terapêutica e o mínimo de reações 
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adversas, conservando as características químicas, físicas e farmacológicas, quando 

estocado de acordo com as orientações do fabricante (FERNANDES et al., 2020). 

Acúmulo de medicamentos nas residências constitui, por vezes, um verdadeiro 

arsenal terapêutico. No domicílio, além do problema intrínseco da facilidade de acesso a 

medicamentos sem orientação médica, pode haver problemas de armazenamento: os 

medicamentos devem ser guardados em local arejado e seguro, sem exposição à luz, 

calor ou umidade, em sua embalagem original, identificados pelo nome comercial ou 

genérico e princípio ativo e com data de validade e lote (MASTROIANNI et al., 2011). 

Os locais mais comuns de armazenamento de medicamentos são gavetas, 

dispensas, pias, dentro de caixas ou de armários e ignoram o tempo de armazenamento   

depois   de   aberto, assim   como   a   sua exposição a altas temperaturas, luz solar ou 

artificial e umidade (SILVA; GERON, 2018). 

Para Silva, Souza e Paiva (2012), é relevante verificar tais procedimentos 

realizados por determinada população, pois possibilita a descrição de seus hábitos e a 

reflexão sobre medidas que possam torná-los mais adequados dentro da realidade em 

que se encontram. Tendo, desse modo, o farmacêutico fundamental importância na 

orientação da população sobre a forma correta de uso, armazenamento e descarte desses 

insumos terapêuticos (FERNANDES et al., 2020). 

Nesse sentido, este estudo teve como objetivo analisar a guarda de 

medicamentos em domicílios de moradores do sítio dois córregos, município de bom 

sucesso/paraíba. Além disso, pretendeu-se realizar as devidas orientações quanto ao 

armazenamento e descarte adequado de medicamentos. 

METODOLOGIA 

Tipos e Local de pesquisa 

Realizou-se um estudo transversal com abordagem quali-quantitativa, por meio de 

um formulário semiestruturado, realizado na   Comunidade Dois Córregos, município de 
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Bom Sucesso - PB. O estudo foi desenvolvido na casa sede pertencente ao Sr. José Guedes 

Filho, localizada no sítio Dois Córregos, município de Bom Sucesso – Paraíba. 

População e amostra 

Participaram do estudo 22 moradores da comunidade rural. No estudo, a amostra 

considerada foi o responsável pela guarda de medicamentos por domicílio, avaliados 

durante o mês de novembro de 2020. No desenvolvimento do trabalho foram realizadas 

as   devidas orientações sobre o armazenamento e descarte correto de medicamentos, 

resultados de exames laboratoriais e prescrições. 

Procedimento e instrumento de coleta de dados 

O estudo foi realizado no mês de novembro de 2020. O acompanhamento 

farmacêutico ocorreu de forma individualizada, com duração aproximadamente de 20 

minutos cada. Como instrumento de coleta de dados, foi utilizado um formulário 

semiestruturado com perguntas objetivas sobre sexo, idade, escolaridade, local de guarda 

de medicamentos, recipientes utilizados para o armazenamento, local de descarte, de 

medicamento utilizado e informações sobre armazenamento e descarte de 

medicamentos.  

Processamento e análise dos dados 

Os dados obtidos através do formulário semiestruturado de acompanhamento 

individual foram transformados em um banco de dados no programa Microsoft Office 

Excel 2016, com digitação dupla, onde os mesmos foram analisados e quantificados de 

acordo com as variantes. 

Parecer do Comitê de Ética 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas em Seres Humanos da 

Universidade Estadual da Paraíba (CEP/UEPB), conforme o protocolo nº 
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20175019.6.0000.5187. Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido. Os autores declaram não haver conflitos de interesses. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram analisados 22 questionários quanto à guarda de medicamentos em 

determinadas variáveis, na qual verificou-se o predomínio do sexo feminino dentre os 

entrevistados, correspondendo a 95,45% (Tabela 1). Segundo Loyola Filho, Uchoa e Lima-

Costa (2006), esse fato pode ser explicado porque às mulheres são naturalmente 

cuidadoras, estão mais preocupadas com os sintomas físicos, dão mais atenção aos 

problemas de saúde, utilizam com maior frequência os serviços de saúde e estão mais 

familiarizadas com os medicamentos. 

Quanto à faixa etária, observou-se que a guarda de medicamentos é realizada por 

pessoas com idade entre 40-49 anos correspondendo a 40,9%. Seguida dessa faixa etária 

está a faixa entre 50-59 anos, representando 27,3% dos entrevistados. Esses resultados 

corroboram com os relatos de Paula Júnior et al. (2014), em que a idade é uma variável 

preditora da terapia medicamentosa e seu efeito se produz mesmo antes dos 60 anos, 

pois a chance de usar algum tipo de fármaco aumenta desde a quarta década de vida. 

Com relação ao grau de escolaridade, (50%) tinham o ensino fundamental 

incompleto, (13,6%) ensino fundamental completo, (27,3%) ensino médio completo, e 

(9,1%) ensino superior completo. Para Lima, Nunes e Barros (2010), baixa escolaridade e 

baixa renda são variáveis que afetam negativamente a efetiva orientação terapêutica (por 

parte daquele que dispensa o medicamento), a apreensão das informações (por parte do 

usuário) e o acesso aos fármacos. Laste et al. (2012) afirmam que estes fatores também 

influenciam negativamente a forma como o armazenamento de medicamentos é feito em 
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casa. Por isso os profissionais de saúde devem se esforçar em empregar uma linguagem 

acessível ao usuário.  

Tabela 1: Características sociodemográficas dos entrevistados. 

Variável  n % 

Sexo   

Feminino 

Masculino 

 

21 

1 

 

95,45 

4,55 

Idade em anos   

30-39 

40-49 

50-59 

60 e mais 

3 

9 

6 

4 

13,6 

40,9 

27,3 

18,2 

Escolaridade   

Ensino Fundamental Incompleto 

Ensino Fundamental Completo 

Ensino médio completo 

Ensino superior completo 

11 

3 

6 

2 

50 

13,6 

27,3 

9,1 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 

Em relação aos principais locais de armazenamento apontados pelos 

entrevistados (Tabela 2) 86,4% relataram guardar na cozinha, sendo essa prevalência 

apoiada pelo estudo de (MASTROIANNI et al., 2011), o qual reportou 212 casos de 

armazenamento de medicamentos nesse ambiente, numa pesquisa realizada sobre a 

presença de medicamentos em domicílios assistidos pela estratégia saúde da família em 

um município do Estado de São Paulo, Brasil, 2008. Dos 86,4% que relataram 

medicamentos na cozinha, 68,2% desses estavam no armário e 18,2% em cima da 

https://www.zotero.org/google-docs/?IxHL3C
https://www.zotero.org/google-docs/?IxHL3C
https://www.zotero.org/google-docs/?IxHL3C
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geladeira. A sala representou 4,5% dos locais de armazenamento, enquanto o quarto 

representou 9,1%, prevalência baixa se for comparada ao estudo de (SILVA; DE SOUZA; 

PAIVA, 2012) que, das 85 casas avaliadas, 46,43% utilizavam esse local para 

armazenamento. 

Tabela 2: Locais da residência onde são armazenados os medicamentos 

Variável  n % 

 

 

Cozinha      

 

Armário                      

15 

 

68,2 

 

 

Em cima da 

geladeira 

 

4 

 

18,2 

Quarto 2 9,1 

Sala 1 4,5 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 

O modo como os medicamentos são acondicionados pode variar com a 

disponibilidade e acessibilidade do recipiente. Dentre os entrevistados (gráfico 1) 36,4% 

relataram guardar seus medicamentos em um depósito, em vasilha (27,3%), e em caixa 

(9,1%). No trabalho de Schwinge et al. (2015) o autor menciona também o 

acondicionamento de medicamentos em sacolas plásticas, sendo 57% dos seus 

entrevistados adeptos a esse modo de armazenamento. Outro dado apresentado no 

GRÁFICO 1 mostra que 27,3% dos entrevistados não colocam seus medicamentos em 

recipientes, e  que segundo (ANDRADE et al., 2020) armazenar medicamentos em 

condições inadequadas de exposição à luz, ao calor ou à umidade pode modificar as 

propriedades físico-químicas dos mesmos, com perca da sua eficácia, efetividade e 

segurança. 
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Gráfico 1- Recipientes em que são guardados os medicamentos 

 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 

 

 O gráfico 2 representa a prevalência dos medicamentos armazenado nos 

domicílios de acordo com o sistema de classificação Anatomical Therapeutic Chemical 

(ATC). Os analgésicos representam 58,4%, dos medicamentos mais utilizados, sendo os 

mais frequentes a dipirona e o paracetamol. Anti-hipertensivos (28,3%) e anti-

inflamatórios (6,5%). Resultado semelhante foi encontrado por Cruz et al. (2017) em que 

os analgésicos foram os mais consumidos por automedicação, e diversos fatores podem 

ter contribuído para tal fato, entre os quais, a facilidade de aquisição, já que, por serem 

de venda livre, são, muitas vezes, utilizados antes mesmo da consulta ao prescritor 

(MILANEZ et al., 2013). 

 A presença dos anti-hipertensivos (28,3%) no estoque domiciliar está relacionada 

ao controle da pressão arterial, em que foi relatado por todos entrevistados que fazem 

uso ou armazenam medicamentos da classe terapêutica. Este fato é enfatizado por Loch 

et al. (2015) em que no caso de tratamento de doenças crônicas, há a necessidade de um 
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estoque domiciliar mínimo, para o qual o usuário deve contar com a orientação do 

profissional prescritor e do farmacêutico. 

 

Gráfico 2 - Classe farmacológica dos medicamentos armazenados nos domicílios  

 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2020 

 

Quando perguntados em quais locais descartavam os medicamentos (tabela 3) 

não mais utilizados, 100% dos entrevistados afirmaram fazer esse descarte no lixo 

comum, sendo que destes 54,5% relataram que seguidamente a esse rejeite no lixo 

comum, eles realizavam a queima desse material, enquanto os outros 45,5% realizavam 

esse rejeite, porém sem a queima posteriormente. Ferreira, Santos e Rodrigues (2015) 

mostraram que 52% dos seus entrevistados realizam o descarte de medicamentos no lixo 

comum em casa, dado esse que ratifica a prática de descarte de medicamentos em outros 

locais.  

No Brasil, o descarte de medicamentos em desuso, vencidos ou sobras é feito por 

grande parte da população em lixo comum ou em rede pública de esgoto. Atitudes essas 

que geram agressão ao meio ambiente, contaminação da água, do solo e de animais, 

https://www.zotero.org/google-docs/?Lepkkk
https://www.zotero.org/google-docs/?Lepkkk
https://www.zotero.org/google-docs/?Lepkkk
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além do risco à saúde de pessoas que possam reutilizá-los por acidente ou mesmo, 

intencionalmente, devido a fatores sociais ou circunstanciais diversos (ANVISA, 2012). 

Os locais considerados adequados para realizar a entrega ou destinação desses 

resíduos são: redes de farmácias preparadas para a coleta de resíduos de medicamentos, 

postos de saúde, hospitais e supermercados que tenham convênios com empresas que 

realizam a coleta dos RSS, dando a eles o tratamento e disposição final ambientalmente 

adequada (RAMOS et al., 2017). Para Medeiros, Moreira e Lopes (2014), locais que 

disponibilizam um sistema de gerenciamento de resíduos – por meio do qual a população 

pode descartar seus medicamentos não usados ou vencidos gratuitamente e de forma 

segura - evitam que esses sejam jogados no lixo comum, rede de esgotos ou que fiquem 

acumulados nas residências. 

O hábito inadequado da população na sua maioria de descartar restos de 

medicamentos, sejam eles vencidos ou não, causa um aumento significativo dos riscos 

prejudiciais à saúde (SILVA; LEÃO, 2019).  

Sobre o conhecimento dos riscos associados ao descarte de medicamentos, 54,5% 

dos entrevistados relataram conhecerem riscos como: o consumo por crianças e animais 

(50%) e a riscos ligados ao meio ambiente (4,5%). Ainda assim, 45,5% relatam 

desconhecerem os riscos do descarte inadequado de medicamentos. Em estudo realizado 

por Ramos et al (2017) o conhecimento dos riscos associados ao descarte de 

medicamentos foi relatado por 53,9% dos entrevistados, sendo os riscos mais citados a 

contaminação ao meio ambiente (20,6%), danos à saúde pública e população em geral 

(17,8%). 
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Tabela 3 - Locais de descarte de medicamentos e conhecimento de riscos relacionados ao 

descarte inadequado. 

Variável   n % 

Onde descarta o medicamento   

Lixo comum e realiza Queima 12 

 

54,5% 

 

Lixo comum e não Queima 10 45,5% 

Conhece algum risco do descarte 

inadequado 

  

            

 

 Sim  

Consumo por crianças e 

animais  

11 

 

50 

 

 

Meio ambiente 

 

1 

 

4,5 

Não  

 

45,5% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2020 

 

Em relação à obtenção de qualquer tipo de informação quanto ao 

armazenamento e o descarte correto dos medicamentos, 95,45% relatam que não 

receberam nenhuma orientação a respeito (Gráfico 3). Resultados similares foram 

encontrados em estudo feito por Silva e Geron (2018).  
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O resultado do estudo gera preocupação, tendo em vista que a falta de 

informação leva ao descarte inadequado e expõe a comunidade a riscos de saúde, 

mostrando a importância de informar ao usuário quanto ao armazenamento e descarte 

de forma correta. Como abordado por Falqueto et al. (2013), em cidades pequenas no 

interior do Brasil, não acontece a coleta seletiva, sendo assim, a população em geral não 

possui este hábito e desconhecem este procedimento para os medicamentos vencidos. 

Gráfico 3 - Receberam alguma informação em relação a guarda e descarte de 

medicamentos  

 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 

 

CONCLUSÃO 

O presente estudo corrobora que o armazenamento de medicamentos no 

domicílio é uma prática presente na comunidade em estudo, visto que muitos dos 

indivíduos recorrem ao uso de medicamentos a fim de solucionar problemas de saúde em 

que muitas vezes julgam a não necessidade de assistência médica, favorecendo a prática 
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da automedicação. Desse modo, diante das afirmações dos entrevistados, observa-se a 

necessidade da participação dos profissionais de saúde e, sobretudo a orientação dos 

profissionais farmacêuticos no direcionamento de ações sobre armazenamento, descarte 

correto e uso racional de medicamento, contribuindo de forma eficaz para a melhoria da 

qualidade de vida da comunidade. 
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